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Diamantino Vieira de Carvalho, dr. das ruas,etc., etc.,á socoessõra

Dionisio de Moura Coutinho d'Almei- .mpunha_se proseãuh_

da d'Eça, dr. Moraes Cerveira, dr. . _

Carlos llocha, Bandeira Neiva, Car- Assu.” o °°mP”he“ leu el'

la, e assim o está. fazendo.

los de Figueiredo, esposa* e lilhos, _ _

Diamantino DIIilZ Fi-rreila, Manuel O servrço de limpeza das

Arthur Pinheiro, padre Manuel doa ruas deve começar_aié meiado¡

Anjos Junior, Bernardo Maria da do corrente, a faze““ pm.

Silva, Manuel Miria Amador, ill'. -
. .

Antonin Emilio de Almeida Azevedo mama"“ "bwlummente ama'

rente da de até agora.

dr. Cruz Maia, Julio e David Mar-

ques Villar, Carlos Couceiro, Anto- Vão apparecer carros pro-

uio Marques llespanlia, Gonçalo Ca- prios, variados' que um n-

lhelroa, Joaquim Rodrigues da Gra- pa¡ transportam¡ facilmente,

No sabbado da Alleluia,ha- ?Lutz-::5313” Liâfzxilgazgvñzuieá destinados a receber os lichos

' ' e imundicies accomulados por

V' 'áüceñmoniíf do Lume'now
i Jayme Faro, José da Carvalho, es- . _

asBhoras,segumdo-seadaben
- posa e alhos_ Accacio Rosa e Adol. todas as Vias publicas, cessan-

ção do cirio, da agua e a mis- plio Portella. _ _ _ do de vez a forma por que des-

sa cantadada propria do dia, '0" bl" “lu"“b'm e de “5" de sempre se permittiu a var-

-
› ta aos seus, tem estado com sua _ .

termumndo por veqpolai' A a esposa e lillios o illustrado omcial red““ dos càmmhos' á ea““

7 horas da tarde princ piará a
ira descoberta.

_
_ do exercito, sr. Francisco Pereira de

O

Salve nas duas freguezias. Lemos.
Não tolhe a camara a nin-

No domingo de Pasolios -o-s- Com sua esposa, chegou guem o livre exercicio de var-

“mrá da¡ egrpja¡ pawchiae¡ ante-homem a Aveiro, sendo hos- ter_ Maa fornece o vehwulo

da Vera-Cruz e Gloria, ás 7 ho-
pede do nosso amigo e digno ve-

. _

. . reader, sr. Domingos Campos. o conductgr med'ante ° pag“

ras da manha, a procissão da
mento d uma pequena taxa, e

Ressurreição, que percorrerá

sr. general Silverio Pereira da Sil-

va, antigo e illustre director das pela conservação do qual ca-

as ruas do costume. Depois

da procissão haverá missa so-

obras publicas d'este districto. da um se responsabiliae.

Sua 9X.. tencions demorar se Dq““ forma .e umha_

lemne com o Santíssimo ex-

p isto e sermão.

por aqui onde tem sido n'eslea l . .

»tias muith cumprimentado. lçcerá “aínda“ un.: mm' pri'

tico e mais conveniente serv¡-

i*
-

Notlcias militares

40- a' sua casa de Espinho re-

E ›i collocado em infanteria 24,

         

  

  

                                 

   

 

  

  

   

      

  

 

  

   

   

 

   

   

   

  

  

    

  

Esperani-se graves aconte-'procissão, exposição do San- tro Mattoso, Espirito Santo,

cimentos, que rebentarão por tissimo Sacramento e desnu- Direita, Entre-pontes,José Es-

virtude da grande indignação dação dos altares nas egrejas terão, Manuel Firmino, Gra-

que lavra em iodo paiz. d'Apresentação, Gloria, Jesus, vito e Carmo.

De facto, isto não póde Uarmelitas e Misericordia; á A' noite otiicio detrevas na

continuar assim. tarde procissão com as ima- egreja da Gloria e sermão das

Portugnezes. dedicados ami-
Lagrimas da Virgem pelo rev.

gos da monsrchia constitucio-
Pinto Rachão, prior da fre-

nal, sim sr., somos todos. Vas-
guezia.

salos do sr. José Luciano, nun-
'

ca, como o aiiirma e muito

bem o Dia..

Mala-do-sul

#k
r-
:S

A situação- Uma vergo-

nha - Ouem domina-

Ouem vem-Protes-

tos da opinião

/ LISBOA, 6-4-909

/ iads não ha governo! Bem

lhes disse eu que a crise se-

ria demorada. Em qualquer

pais onde se quizessem respei-

tar, as formulas constitucio-

nses,o caso estaria desde logo

resolvido.

Em Portugal, mercê da

brsudura d'um povo já sem a

acção e a energia que o iizeram

ande e respeitado, assiste-se

_arabrsços cruzados á. repre

' 'natação d'uma comedia assim'.

'E' vergonhoso; é depri-

mente. Mas é o que se es-

ta vendo. Descemos cada _vez

mais. Até onde, dil-o-ha um

I proximo futuro.

1 r Reina o capricho e o des-

' vsirsmento d'um homem. A'

sus tutella se sujeita a corôa,

s já lá fóra o triste caso anda

na scerva critica das _gazetam

L Infelizmente é como ellas

dizem e só assim. Vão ver no

que isto dá. O sangue aquece.

A indignação é já geral.

A' hora a que escrevo sa-

be›se já que o sr. Beirão, re-

I conhecendo a impossibilidade

- er de lucrar contra os-embaraços

f- que dosNavegantes se oppõem

á realísação do encargo que

lhe fôra commettido, se diri-

giu ao Paços allideclinou, de-

* 'í ñnitivsmente, a missão de or-

ganisar ministerio.

' Como estava escripto, o

sr. Sebastião Telles foi logo

chamado as Necessidades, on-

de ainda está em conferencia

com el-rei. E tambem se sabe

que o sr. Sebastião Telles, ten-

do como certa. a renuncia do

sr. Beirão, por que isso estava

combinado, passara o dia em

diligencias para constituir go-

verno. E assim foi, por exem-

plo, qUe, a meio da tarde, cha-

mou so ministerio da guerra o

sr. Soares Branco, indigitado

ministro da fazenda.

O gabinete da presidencia

do sr. Sebastião Telles, se vin-

gar, será assim constituido:

Residencia e guen'a, Se-

bastião Telles; Reino, Alexan-

, dive C ihral; Justiça, D. João

i dlillarcâo ou conde de Castro

Solis; Fazenda, Soares Bran-

' coou Madeira Pinto; Marinha,

João d'Azevedo Coutinho ou

Ramada Curto, amaralistas;

Obras publicas, D. Luiz de

Castro; Estrangeiros, depende

do quem ficar na da justiça.

Se o sr. D. João d'Alarcão

não a acceitar, terá que se es-

colher 'entre os srs. Carlos Bo

csge e conde de Castro Sol-

ls- Tambem se indica para os

estrangeiros o sr. conde de Pa-

çOVieira.

› O mais provavel é que se-

js o sr. Carlos Bocage.

E ahi tem os leitores o que,

até dultima hora, ahi corre

como mais provavel.

Será. assim? Ha de ser,por

escarneo, por vergonha d'este

desventurado paiz.

E termino antes que, em

dia de conñssão e em vespera

de 4.¡ feira de trevas, me veja

forçado. . . a ir mais longe.

   

       

   

  

              

  

  

                                        

  

     

  

        

  

       

  

   

  

     

    

  

    

    

  

 

   

  

  

  

  
  
  

  

 

  

  

   

    

 

  

 

  
  

 

Sabbado d'Alleluia e

Domingo de Paechoa

Jota.

 

Quinta-leira-maior

Seita-lena santa

 

Quinta feira maior, assim

denominada por autonomasia

em rasão da aolemnidade dos

mysterios que em tal dia se re-

cordam, é a festamais pompo-

sa do rito catholioo. Pelos ser-

mões de S. Eligio. e de S.

João Chrysostomo, bem como

pelos capitulares de Carlos

Magno, sabe-se que por longa

successão de tempos, depois

da era christã, n'este dia se

fazia a reconciliação dos peni

tentes e se dava soltura aos

presos, pelo que lhe chamamos

ainda quinta. feira dos perdões:

os penitentes, expulsos da

egreja em quarta de cinza eram

recebidos e absolvidos pelo

bispo, S. Jeronymo na epist.

30 nos representa os de Roma

cobertos de saco e cinza espe-

rando áporta da Basílica de

S. João de Latrão o prelado

maior, que lhes imponha as

mãos em signal de reconcilia-

ção e os mandava entrar. Em

algumas egrejas tinha logar o

acto durante uma missa, que

por isso se denominava l dos

penitentes» havendo tres neste

dia; esta a primeira, a segun-

da para a benção dos santos

oleos, e a terceira em memoria

da instituição da Eucharistia.

Em todos os tempos foram ben-

toe os oleos, que se applicam

nos quartos sacramentos: ba-

ptismo, coniirmação, ordem,

extrema-unção, assim cimo a

agua para o primeiro; senlo

rito transmittido por apostoli-

co exemplo e tradição, teste-

munha S. Basilio no liv. de

Spir S. cap. 27. Vedam ex-

pressamente os concilios o pe-

dir-se ou exigir-se cousa algu~

ma pela distribuição dos san-

tos-oleos; e que os parochos

que os receberem nada deem

ordena, entre outros, o segun-

do celebrado em Braga, em

seu canon '4.°-A cerimonia

da desnudação dos altares de-

nota as aortes que os judeus

lançaram sobre as vestiduras

de Christo, e que entre si re-

partiram:-a do lava-pés tam-

bem exprime o acto do Re-

demptor em que a um tempo

nos ensinou o exercicio de duas

evidentes virtudes, a humilda-

de e a caridade, chama-se tam-

bem do Mandato, porque por

esta palavra começa a primei-

ra antiphona que se canta, e

porque Jesuz Christo a recom-

mendou dando expresso man-

damento: mandatum dedi vo

bis.

   

   
   

  
   

                         

  

 

    

         

  

  

  

  

  

gens do Senhor Ecce-Homo e

Virgem da Soledade, pela ir-

niãdade da Santa-casa da Mi-

sericordia e á noite otiicio de

trevas na egreja da Gloria.

 

__ Sexta feira santa, denomi-

nada parasceve, que quer di-

zer preparação para o sabba-

do, é o dia especialmente con-

sagrado á consummação do

assombroso e pio mysterio da.

Redempção no lenho da cruz;

por isso entre os actos que se

celebram tem logar a respeito-

sa «adoração da cruz» prati-

cada pela Egreja desde tempos

immemoriaes, como consta da

ep. 31 ' de S. Paulino; e dos

antigos escriptores ecclesiasti-

cos. Juliano, o apostata, ex-

probava aos christãos o ado-

rarem um lenho, quando os

sentidos dos padres e doutores

é que se revereucea a cruz co-

mo instrumento onde Cliristo

se humilhon por nos salvar,

mas que intimamente só é ado-

rado Christo que nos remiu.

St.° Ambrosio f-illando da im-

peratriz S. Helena,declara que

ella não adorava na cruz o le-

nha, o que seria erro gentilico,

porem sim a quem d'elle esta

va pendente: e sabido é que

não ha uma só palavra daEgre-

ja que auctorise idolatria!, pe-

lo contrario a todos os actos

do culto externo estão ligados

sentidos _mysticos que se hão

de ponderar.

Calam-se os sinos em de-

monstração de acerbo luto e

tristeza, e renova-se cm mui-

tas parte o uso de certos ins-

trumentos de pau, especie de

matracas, vestígio da antigui-

dade ecclesiastica, quando as-

sim chamavam os fieis aos di-

vinos otiicios.

*~

Depois de amanhã é assim

commemorado o grande drama

do Calvario:

De manhã missa dos Pre- .

santiñcados, Paixão de Nosso

Senhor Jesus Christo e adora-

ção da Cruz nas egrejas da

Apresentação e Gloria, haven-

do n'esta sermão pelo rev. José

Maio; á tarde, pelas 4 horas,

procissão do Enterro, que, sa-

hindo da egreja dos Terçeiros,

se recolhe na do Carmo, onde

N'esta cidade celebram-se ha «Sepulto Domino» e ser-

amanhã as seguintes solemni› mão. _

dades reiigiosas: O itenerario d'esta procis-

De manhã, missa solemue, , são é o seguinte: ruas de Cas-

gressou com sua esposa e tilhos o ço de limpeza, que constituir¡

sr. Carlos de Figueiredo. tambem, pela venda dos es-

ondejá esteve como tenente,

o nosso presado amigo, sr. ca-

** 'lda Sra fimo““ cmd“elíms trumea recolhidos por empre-

em 8030 e CNES, 0 SI'. l'. Ull
- -

-

Pereira do Valle Junior, meretlssi- gado“ munlclp“°' e pelo “l“

_ _ _ guer dos carros em constru-

pitão Manuel Ferreira Viegas.

O illustre official, que vem

de desempenhar na India uma

mo juiz de direito na comarca da
_

rain_
cção, ums nova receita para o

importante commissão de ser.

viço, realisa brevemente ns ss-

40- Estão tambem em Aveiro, municipio.

onde veem passar as iérias da Pas- Applauaünm e louvamo¡

la Portugal da «Sociedade-de-

geographia de Lisboa» uma

rs. nthero
.

giddeifol? :55:31:18, :s times? Cesar a.lembmnça' A que“
“ hYgle'

Reis e familia, e Nephtaii dos Reis. “1°“ é» 301"“ toa“ 0' '9"¡90'

. DOENTES: comettidos a camara, o mais

conferencia, acompanhada de
Importante e de mma' unh-

projecções luminosas, sobre a.

riqueza d'aquelles nossos do-

minios d'além-mar.

Não tem agora passado melhor

dos seus iucommodos, o que senti' dade-

Depois d'ella realisará o

sr. capitão Viegas uma confe-

mos, o ar. Domingos dos Santoa Bem anda ella., que assim

rencia aqui, no Theatro-avei-

Gamellas- o comprehendeu.

reuse, acompanhada tambem

40- Continnam melhorando a

sr.“ D. Joanna do Ceu de Moraes e

de quadros elucidativos do as-

sumpto.

Silva e os srs. Adriano de Vilhena A varwla continua de“"

Pereira da Cruz e sua irmã. tando a' População de Anda¡

40- 'l'em passado baslame m. e o sr. sub-delegado de saude

commodado, estando agora l'eliz- consente que os cadaveres es-

Tambem o sr. Viegas ten-

ciona publicar brevemente o

seu livro sobre a India, en-

riquecendo o com illustrações

mente melhor, o applicado alumno u,ij 24 hm.“ em ea” e á

feitas em Pariz

do nosso lyceu, sr. .lose Antunes -

Cabrita, presaiio lllho do illustrado expomçâolem vez de promover

Esperamol-o com ancie-

dade.

capitão de ¡nl'auteria 24, sr. l. G. a a““ remoção immediata e de

m

Cabrita.
aconselhar as medidas hygie.

C_artões de visita

Desejamos-lhe rapidas mellio- nicas necessarias, deixando de

O mmvsasaaios

 

ras. fazer logo as desinfecções que

o Vinsniarum: a lei manda!

Os srs. condes de Suoena e seu A PTOPWüO de desinfecções

ñlho, slumno da Universidade fo querem os leitores ver o que

ram para Sevilha a assistir ás es- ah¡ vas?

plendoras solemnidades da Semana- Na semana passada apps_

santa. A viagem fizeram-a suas › i d

ex.“ no seu luxuoso automovel. "ceu em 'ea' 0 a cam““ Q

...Sagan-am p“. Lisboa, ou. requerimento d'um individuo

de foram chamados, os srs. dr. Jos- de Eixo pedindo dispensa do

quim Peixinho, digno governador apgamento da conta em que

civil substituto d'este districtro e ¡m ortou a ue 1h ü

dr. José Rodrigues Soares, benquis- p q. .e e ur.“

em casa. . . dcis mezea depots

to e illustrado professor do lyoeu
.

@em cidlde_ do caso de morte que alli se

*Em serviço de expropris- déral

ções para o caminho de ferro do Doi¡ me“. depoigi

Valle do Vouga, de cuja oompa- Não fluem“ commenti_

nhis é zelose advogado, tem ssts- .

do em Albergaria-a-velha o sr. dr. "os“ Qua méç'¡ bem a gun'

Bento Guimarães, distincto oausi- dez“ do perigo em que DO¡ 001-

dico de Oliveira d'Azomeis. loca o descaoço que o sr. sub-

delegado de saude dá so corpo

e ás suas obrigações, a aucto-

ridade superior do districto, a

quem perguntamos se isto po-

~ _ _ de tolerar-se e se ha de conti-

Ã questao hygienica tem ine- nu“ asim_

recido ácamara actual, ago- Se o nr_ .ub_delegado não

"l que; livre de Pei“: eua 0°' tem a noção dos seus deveres

meça a desenvolver asus acti- ou a competencia indilpenga-

Vldade G a emprehender me- vol para o desempenho do car-

lhoramentos, os seus melhores go, demitta-se. '

onldados- Este abandono, esta ausen-

DeSde_ que a ?Nação ce““ cia do exercício de obrigações

santo abrir“ caminho por esse por que eltá recebendo grand.

importante ramo da adminis- maquia e' que não poàe com““

tração municipal, reparando e nu“,

. “um“ construindo encanamentos de providencias, u_ governa_

Estiveram n'estes dias em Avei- ?guia e exgoms' edlñcando do' à““

ro os srs. desembargador Sousa e 1'“de “bnndo no““ “te“

Mello, padre Joaquim Rocha, padre rias, melhorando o pavimento

  

Fazem snnoa:

Hoje, os srs. Mario Duarte, ina-

jor José Maria Casqueiro, Lisboa; e

Manuel Faria d'Almeida.

A'maniiã, as sr.“ D. Maria Luiza

Mendes Leite, D. Clotilde da Silva

Ribeiro Graça. l). Maria Maxima Fa-

ria; e o sr. Elio da Rocha Cunha.

Além, a sr.“ D. Maria d'spre-

anulação Faria; e os srs. Luiz Fir-

mino Regalla de Vilhena, Annibal

Fernandes Thomaz, e Julio Brandão

Themudo, Porto.

Depois, a ar.l condessa do Co-

vo, Azemeis; e o ar. José d'Olivei-

ra Pinto de Sousa.

No domingo, as ar.“ D. Georgi-

na da Costa Loureiro, Carvalhiços;

e D. Arceiiua Moreira Santos, Lis-

boa.

Na segunda-feira, o sr. Antonio

Maria Ferreira, Cacia.

Na terça, a sr.l D. Maria Luiza

Pessôa; e os srs. desembargador

Joaquim Pereira de Magalhães, Fei-

ra; e conde de Sucsna.

4-0- 'l'ambem uo proximo dia 2

passou o ili.° anniversario natalicio

da menina Rosa Gomes Veiga, pre-

sada [ilha do sr. Placido Augusto

Veiga, director e proprietario do

Ouarensa, a quem ielicitamos.
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No caso da reclamação so-
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bre a apanha de moliços na

ria, foi ouvido tambem o sr.

Julio Cesar Ribeiro d'Almeida,

muito digno capitão do porto

d'Aveiro.

A' sua informação se pres-

tou, como dejustiça, a atten-

ção devida, e d'ahi o deferi-

mento da petição, Que a anoto-

ridade superior do districto pa-

trocinou tambem.

A escolha ou antes as di-

vergencins na escolha dos ter-

renos do Côjo e de S. Roque

para o estabelecimento do ra-

mal da linha ferrea do norte,

deram causa á demora na sua

construcçâo.

O'ra a verdade é que entre

uns e outros a difi'erença é ca-

pital. 0 dispendio é infinita-

mente maior por S. Roque. E

não traz á cidade as vantagens

que lhe dá a vinda ao Côjo.

Entretanto o sr. presidente

da camara, que em Lisboa con-

ferenciou sobre o assumpto

com o sr. Vasconcellos Porto,

trouxe instrucções para enten-

der-se com outras associações

locaes, e n'essa reunião se de-

liberará definitivamente.

I

O ministerio das obras pu-

blicas, a cuja lanta mesa tanta

gentinha come, ordenou,como

já dissemos, a suppressão, de

trabalhos e a demissão ou o li-

censeamento dos cantoneirOs

e trabalhadores que trazia na

conservação das estradas. 1

A proposito escreve o nos

so presado camarada, a Opi-

nião :

«Esta medida, que tem tanto

de deshnmana como de injusta, não

se estende nos empregados grsú-

dos, áquelles que nada fazem e re-

cebem chorudos ordenados.

Aos pobres cantoneiros, que mal

ganham para o pão, é que se 'lhes

reduz os vencimentos a metade!

Como tudo isto vas! . . . ii

E verá o college que con-

tinua, emquanto um governo

de moralidade não fôr dado a

este pobre paiz.

U'

0 que se diz:--Qne ama-

nhã se enguhrá quanto se dis-

se, pois se disse a titulo de...

poison d'avril; mas

”Que, sabendo toda agente

o que aquillo foi e a que titulo

foi, 'mais uma Vez e por mais

essa razão se radicará no ani-

mo de quem os conheceo con-

ceito que de cada um d'elles

faz ha muito;

Que no caes d'Alfandega

foi o diabo,ante-hontem, e que

se tamlhão não engole quanto

vomitou. dando ao chinello,

d'esta vez não chegaria ao

castello com orelhas;

Que sobre a ponte, ooutro

enguliu tambem em sêcco,\an-

te-hontem á noite, quantas ba-

boseiras havia dictado de ma-

nhã á machine de escripta, e

que qualquer dia o mesmo en-

genhodará o dito por não dito:

Que a Gazela-feirense ap-

plicou, a final. á gustavite-agu-

da do Districto, a extrema

uncção;

Queo grande mal do col-

lega aveirense é aquelle: oper- .

cevejo, a carroça, a sangue-

xuga, o ,escalracho que o não

larga e lhe minou o organis-

mo com a intensidade da le-

pra; .

Que bem lhe dissemos nós

muita vez que pozesse o pul-

gão fóra da porta, pois já nem

o diabo o queria;

Que mais uma vez lhe men-

tiu no que repete em referen-

cia á. «Escola-industrial», pois

nem o expediente d'ella ascen-

deu nunca a 200%000 reis,

quanto mais 300, nem o go-

verno a vae mandar fechar;

Que aos asylados só fal-

tou pão e agasalho d'uma vez,

por occasiãc d'aquella celebre

gerencia do escalracho, quan-

do membro da commissão dis-

triotal, em que lhes prescreven

   

  

   

  

  

 

    

  

   

   

  

   

   

    

    

   

   

   

  

   

  

   

   

  

   

   

 

    

 

   

   

  

  

para alimento quotidiano...

verdadeiros nomes;

Que, na sua curta mas

mundo: e

Que se continuará

Valle do Vouga.

tania.

reformar a mobília.

sar as férias da Paschos.

ria o vento.

fóra.

dos.

.inicial, no tribunal judicial da co-

José Libertador Ferraz d'Azevedo.

novo sentir uma grande ventania.

Dia 12-E' oflerecido ao sr. dr.

José Libertador Ferraz d'Azevedo,

um jantar que decorre com muita

oradOres elogiando o agraciado.

«Feira-de-marçm.

g' E' posta a nado a chalupa

D. Maria, que ha dias garrara n'u-

ms das coroas da barra.

0 Campeão.

noticia em supplemento.

licitado o provimento dos trabalhos

estrada da Torreira a Santo Amaro,

d'Aveiro.

Taxas postarem-Na se-

mana'correute vigoram as seguin-

tes taxas para emissão e conversão

de vales do correio internacionaes:

franco, 213 reis; marco, 262; co-

rôa, 222; dollar, 16050; esterlino,

44 *5 is.

Recenseamento ele¡-

toral.-Estào afllxadas em todas

as freguesias do concelho as listas

dos eleitores apurados na organiss-

ção do recenseamento eleitoral do

corrente anno.

Conforme se previra, o augmen-

to é de 363 sobre o numero do an-

no anterior, augmento consideravel,

apesar da grande sumina de mor-

tos, de ausentes e dos que, por

virtude de terem deixado de pagar

contribuição, deixaram de ter direi-

to a ser inscriptos.

Assim, Arada. que tinha 467

dedores, ficou Com 476, ou sejam

9 a mais; Cacia, que tinha 543, fi

'ou com 568, on com mais 25; Ei-

rol, que tinha 83, ficou com 84, ou

l a mais; Eixo, que tinha 242, fi-

cou com 266, ou 24 a mais; Es-

guaira, que tinha 455, ficou com

459, ou mais 4; Gloria, que tinha

745, dcou com 859, ou sejam lili

a mais; Nariz, que tinha 125, ficou

com 147, on 22 a mais; Oliveiri

nha, que tinha 266, flcou com 290;

ou com mais 24; Requeixo, que ti-

nha 344; ficou com 383, ou mais

39; e Vera-cruz, que tinha 631, fi-

cou com 732, ou sejam 101 a mais.

Uma conta rasnavel, em Cuja

organisação se consumiram perto

de quatro mezes, com um violento

trabalho de longas noites até des-

horas.

Gançado da vida. - 0

funileiro local, sr. José da Graça,

casado e com filhos, tentou homem

pôr termo á vida ingerindo massa

phosphorica.

Conduzido ao hospital da Mise-

ricordin, all¡ lhe foram prestados

promptos soccarros pelo sr. dr. Pe-

reira da Cruz, podendo salvar-se o

cançado da vida.

«Feira-de-março». -

Tem continuado a ser muito con-

corrida de compridores das locali-

dades visinhas s «Feira-de-mnrçm,

no Rocio.

Todos os dias veem á cidade

   

  
   

  

   

  

  

  

  

      

  

      

  

     

  

 

  

      

  

  

 

  

    

  

    

  

      

  

   

papas de milho com sardinha;

Que o n.° ultimo da Bei-

ra-mar chama ao type pelos

honrosa e util existencia, a bri-

lhantissima folha da rua do Sol

tem como o sol illuminado o

m

Informação local

¡il-'olhinha avoiren-

!e “908). -Dia 7-Chega à

alfandegs d'esta cidade variado ms-

terial para-o caminho de ferro do

5' Continua desabrids a ven-t

Dia 8- A camara resolve mo-

dificar a sala das suas sessões e

a' Chegam alguns estudantes

de Coimbra e Porto, que veem go-

.“ Continua soprando com fu-

Dia 9--0 mercado é abundan-

temente sbastecido de pescarias de

5' A ria produz tambem gran-

de quantidade de solhas e lingua-

Di'a 10 - Faz a sua despedida

marca, o antigo delegado, sr. dr.

Dia 11-Começam as festas da

Semana-santa por um hello domin-

go de Ramos. A' tarde faz-se da

pelo elemento judicial da comarca,

animação e em que fallam diversos

Dia 13-Termina o trabalho de

desmontagem do 'abarrscamento da

«Campeão-das - pro-

vincias».-Conforme a praxe,

não se publica no proximo sshbado

Acontecimento de importancia

que se de dentro ou fóra do paiz

u'este intervallo, fal-o-hemos chegar

ao conhecimento dos leitores por

Obs-as publicam-Foi so-

de grande reparação do troço de

e mandada estudar uma estrada

que ligue a real n.” tt com a dis-

trictal n.' 62, ambas no dlstricto

  

 

numerosos carros com gente, que

:o por esta ...ccasião visita Aveiro.

As transacções realisadas sobem

a algumas dezenas' de contos de

reis, animando os feirantes, alguns

»los quses vão retirando já, pois já

venderam todas as suas fazendas.

g' Teem continuado no barra-

cão do Rocio os espectaculos da

¡Companhia de cavallinhos» dirigi-

da por D. Henrique Dias, obtendo

todos os artistas fartos applausos.

A Somnambula'é realmente di-

gna de sttsnção, e para vel-a tem

afiluido grande numero de pessoas

a todos os espectaculos.

çar hoje:

te e sul até às regiães ceiitraes.

do Mediterranea.

a italia.

De 10 a lt, continuará domi-

nando o bom tempo nas nossas re-

glões.

Em 12, começará s perturbar-

se de novo o estado atmosplierico

da península, devido a duas depres-

sões oceauaias procedentes das pa-

ragens dos Açores e Madeira. Haverá

chuvas em Portugal e na Andalu-

zia, que se propagarão algum tau-

to para a região central.

Em f3, chegarão as menciona-

das depressões do Atlantico às cos-

tas da Galliza e à bahia de Cadiz.

sendo as chuvas bastante geraes e

havsndo trovoadas.

Em !4, o centro de perturba-

ção atmospherica da Galliza encon-

trar-se-ha no Cantabrio, e o da ha-

hia de Cadiz no Mediterraneó, Cun-

tinuando a registrar-se chuvas e

algumas trovoadas.

Em i5, permanecerá no Med¡

terraneo um nucleo de forças per-

turbadorss; outra depressão' pro-

cedente dos Açores, chegará: ãs

costas de Portugal, tornando o tem-

po variavel.

Jardins. - Durante o me:

corrente mettem-se na terra tuber-

culos, renevam-se as sementeirns

de cravo: e de flores annuaes co-

mo o resedá, as perpetuas, coroco-

leiros, bons-dias, boas noites, etc.,

sseham-se e regem-se as plantas

já dispostas.

Do meado do mez em deante

mudam-se para terra as plantas e

estacas conservadas durante o in-

verno, como verbenss, eupheas,

lantsnas, heliotropios, begonias, ca-

ladios e angelinas.

N'aste mez florescem azales,

medromedas, dioneos, guidias, rho-

donhos, camelias, amores porfeitos,

margaridas mslmequeres, bellas-

rosas, rainunculosi, borboletas, dio-

nysias, tulipas Violetas, rosas, ecl.

Sub-inapeetores pr¡-

mar-ins. - i¡ Diario publicou

homem um ñr-crito determinando

que a nomeação de sub-inspectores

primarios interinos, só possa recair:

em professores complementares

com 5 annos de bom e eflcctivo

serwço odicial, com classificação de

distincto nos diplomas de habilita-

ção: os professores das eScolas nor-

maes com 3 annos de bom e effe-

ctivo serviço; os professores dos

cursos complementares ou normal,

já promovidos à classe com 8 sn

nos de bom e effective serviço e

classificassão de bom nos diplomas:

e os professores elementares com 10

annos de optimo e effective serv¡-

ço com classificação de optimo, ou

bom nos diplomas.

João do Oliveira Ra-

mo-.-'l'ranscreveu o Janeiro,

com amaveis referencias ao Cam-

peão, uma parte do nosso artigo de

consagração ao illustre extincto.

Não era, realmente, conhecido

all¡ o facto que narrãinos da apren-

dxzagem do Pas Ramos, em Aveiro,

para o eus no primario, que elle

exerceu por algum tempo e com

muita distincção e proticiencia.

ll,›,e podemos accrescenta'r que

a ca letra que regen u'este districto

era a de Pereira-lusà, logar perten

sente à freguesia de Vaflega, no

.-oncellio de Ovar, d'este districto.

.Inão Ramos veio para Aveiro

recommendido apenas pelo seu ex-

cell inte amigo Manuel Augusto,

pharmaceutico do logar, e concor-

reu tambem ao concurso aberto pa-

    

  

 

  

    

 

  

    

   

   

   

   

   

  

    

  

         

    

 

Provhão do tempo.-

Faz Sfeijoon as seguintes previsões

para a qnizenn que corre, a come-

Em 7, persistirà no Mediterra-

neo um centro de perturbação at-

mosplierica; e outros nucleos de

forças aproximar-sabão do sudoes-

te de Portugal e noroésto da Galli-

za. Registrar-se-hão chuvas e tro-

vendas, particularmente desde oés-

Em 8, a depressão do noroeste

da Gallisa remontarã para a irlan-

da, e a do sudoeste de Portugal

pasará ao Mediterranea' irá melho-

rando o estado atmospherico geral

da península, mas ainda haverá

chuvas no norte e regiões proximas

Em 9, será mais tranquilla a

situação almospherica, porque se

afastarão do nos as depressões do,

dia anterior; a da lilanda subirá

para o noroeste do continente, e a

do Mediterraneo dirigir-se ha para

   

 

   

   

 

  

  

c.', um jarrão.

ra a cadeira da Vera-cruz, n'esta

cidade, em fevereiro de 1863.

0 seu professor, nosso velho e

querido amigo, sr. Santos Freire,

falls das suas aptidões e dos seu-i

largos recursos inteilectuaes como

mais lisongeiro e merecido elogio.

iiontem nos trouxe elle aqui o do-

cumeto official de que extrahimo:

'aquella informação.

Passam já quarenta e seis annos

sobre a data em que esse documen-

to foi passado e portanto sobre

squella em que o veuerando e sau-

doso jornalista exercia a missão de

professor primario.

O artigo _de critica litteraria em

que o brilhante jornalista se occu-

pou do livro do nosso college, sr.

Marques gomes. A mulher através

dos seculas, foi publicado no Prí-

meiro-de-jaaeiro de 25 de maio de

1878.

«Festa da arvore».-

0 professor oflicial da Escola-central

da Gloria, sr. Jose Casimiro da Sil-

va, ofi'ureceu-nos um exemplar, em

folheto, di sua conferencia sobre a

(Festa da arvores. Agradecemos.

:Theatro "einen-o».

-A paginação do nosso ultimo n.“

deixou de incluir uma parte do que

tinhamos escripto sobre as recitas

dos Gallitos

O Cl'uli'sman é uma traducção

correcta do sr. Viriato Fernandes

de Sousa, que soube tirar o molhar

partido de todas as situaçõis da

peça.

Foi n'elle muitissimo bem, co-

mo era de esperar das suas reco-

nhecidas aptidões para a scene, o

sr. Augusto Guimarães, que o en-

salou tambem 'e no nosso theatro

tem por vezes representado, sem-

pre com- agrado e applausos ge-

rsss.

Amando-s e falar-on.

-.\ (Padaria Ferreira», aos Arcos-

hoje propriedade do activo indus-

trial, sr. Manuel Barreiros de Mace-

do, annuncia agora, na forma dos

annos anteriores, que tem em ex-

posição nas suas mantras e vitri-

nes um magnifico sortido de amen-

doas chegado das principaes casas

lisbonenses, o saboroso pão e os

bellos folares do seu fabrico, que

<ão realmente uma especialidade.

Recommendal os é indicar aos

leitores onde bem pódem fornecer- .

se. Chamamos para o annuncio al~

ludido a sua attenção.

Pela ¡Impressum-_0 nos-

so estimado college o Ouarense

transcreveu do Campeão o que es-

crevemos sobre a Verdade progres-

sista e sobre a apanha de moliços

na ria. Agradecemos.

Ben. nacionaeo.-A'ma-

nhã devem ser postos em praça,

na Repartição de fazenda districtal,

cinco furos pertencentes ao suppri-

mido convento de Aroncs, impostos

em propriedades situadas nas fre-

guezias de Canedo, Geão e Arrifa.

na, da Feira.

J' Em i2 vão tambem á praça,

na mesma repartição, 14 foros im-

postos em propriedades de Canedo,

Geão, Arrifana, Escapães, Mozellos

e Fornos, tambem pertencentes

áquelle supprimido convento.

Despachos.-Foi promo-

vido ã 2.' classe e collocedo em

Estarreja o sr. José Maria da Silva

Pereira, escrivão de fazenda em

Vagos.

Em Vagos, na vaga do sr. Sil-

va, foi collocado o sr. Manuel dos

Santos Victor, que foi promovido à

3.' classe.

p" 0 sr. José do Sacramento

Rasoilo, aspirante em llhavo, foi

promovido a escrivão de fazenda e

eollocado no concelho de Espinho.

g' O sr. Alberto de Mello Vi-

lhegas, 2.' aspirante ds repartição

de fazenda em Anadia, foi transfe-

rido para llliavo.

Conferencia.-Não é ver-

dade que o nosso estimado college

do Cori-cio do Vouga, sr. dr. Alfre-

do de Magalhães, venha realisar

qualquer conferencia so centro re-

publicano local.

Assim o declara aquella folha,

que acabamos de receber.

0 bazar'. -Continua sendo

vnuito concorrido o bazar dos Gal-

li'tos, no Rocio.

i Prosegue a lista que ha

tempos vimos publicando das

prendas que para elle teem dado

entrada no club:

Antonio de Mello Pinto Gusmão

Calheiros, nm porta-escovas, - dois

quadros, um objecto em flligrana

'e uma Iavalliere; Antonio da Costa

Junior, uma palmatoria e seis cha

renas e pires; Alves Lobo dr c.l

(Porto), duas pelerines, quatorze

lenços de seda para bolso, onzu

:ravessões para Chapeu, vinte e oi-

i0 pregos para chapeu, cinco cintos

.le phantasia, deserto pares de tra-

ves-*as e dezesete alfinetes e bro-

ches com brilhan'es Beras; A. A. S.,

500 reis; dr. Joaquim de Mello

Freitas, uma benz-i; :Colonial oil

company», um candieiro; Allsluia &

(Cbntirtuo)

   
-Chainamos a attenção dos leito-

res para o annnncio que soh este

 

eontracto das companhias Real e

gsção das ferias da Pancho¡ nas

e José Francisco Santhiago.

 

Fabrica de Pirolitoa. justas tendo apenas l',50 de

roda, mas sim saias de roda

exaggerada, indo até 8 me-

tros. _

E' preciso confessar que

nós somos dotadas de bom ge-

nio e muito condescendentes.

Se se tratasse de outra ques-

tão que não fosse a da elegan-

cia, talvez não acceitassemos

ser assim arremessadas de um

extremo ao outro.

As novas saias serão pre-

gueadas nas ancas; isto, porém

são ainda projectos, aos qnaes

não convéem dar inteiro cre-

dito.

Para este fim, a do Valle do Fal?“ tambem de “i“

Vouga, tem já em Espinho instal- guarnecldast e (1.5““ tem“

lsções distinctas das da Compa- já Visto algumas, principal-

nhis-real,dtaes como; edificio para mente de genero tailleur. O

0 ¡PPV! 0 e 85|! !II'OS BB l ' ' '

rs trashor'do lde mgeroadiiriiis, avii:: ves“do tem un-1a mnwail” e
de resguardo, em“ e uma pm_ . curta, guarnecida de um folho

fôrma para o embarque e desani- Pregiwado o“ cortado em fôr'

bai-que de pugngeiros e suas ba ma. Este folho segue 0 feitio

gagem situada junto da passagem da borda da tunica. Tambem

se annuncia a volta das cintu-
de nivel da rua Bandeira Coelho,

em Espinho. .d

O oontraeto 6 válido por um r“ comp" as e delgada" °

anno, e findo este preso podera ser da' “und“. com apanhadm-

renovado por tacita reeonducção e Emñm, ameaçam-nos muitas

por preso indeterminado. novidades, que transtornarão

por completo a economia das

nossas toilettes.

Este novo serviço deve come

çsr brevemente.

Os mel-carlos d'abI-il. _

_Em 10, Pensñel (3 dias, gado _ N03 chapéu' "tem“ Prin-
bovino e csvallar); 12, Arcos de clpalmente a palha escoceza

Val-;ie-vç; 28. ::Ibiapaba (A)lvaia- apanhada ein toques como o

me ° a"“ @Sualn'i 25¡ mais fluxivel tecido. Esta han-
Alter do Chão, Fundão, Pereiro casi. da palha trabalhadf 00_

mo o setim e o velludo, estara

muito em moda esta primave-

ra, quer se trate de palha es-

(Alooutim); S. Marcos (Braga) até

ao fim do mez de junho; S. Mar

coceza, quer de palha de uma

só côr.

cos (Mada). S. Marcos de Campos

Uma outra novidade é o

(Reguengo de Monsaraz), Santo

Antonio das Areias (Marvão, 3

dias); Senhora da Luz (Miranda

chapéu com a copa de tussor l¡-

sa; estes chapéus fazem-se em

preto e azul, preto e verde,

do Douro) e Ohio; ultimo domin

go, Grandola; todo o mez, S. La-

preto e côr de rosa, pompadour

e côr de rosa, etc.

zero (Porto). -

Doutor-a¡ portugue-

O chapéu cabríolet com bri-

des parece que vae ter uma

¡air-Na universidade de Born-

bsim, concluíram ha pouco a sua

formatuaa em medicina, obtendo o

grau de doutores, quatro senhoras

naturaes da India portugueza. _

Pois na ultima convocação d'a-

certa voga, mas este succeslo

repentino é uma garantia da

sua pouca duração. E' para

notar que as modas que mais

nos captivam no principio da

estação não téem senão um

quella universidade foi OOIIfcl'ldO

triumpho passageiro; outras

esse grau a mais uma senhora in-

do-portngneza, D. Maris de Souza,

de Aninha, Goa.

A titulo de curiosidade devs-

mos aocresoentsr que terminaram

o curso medico em Bombaim, no

snno lectivo proximo findo, 23 fi-

lhos d'aquella nossa colonia. _ _

hmm...” a. nham., mais estaveia lhes succedem, e

Deve reunir no dia 11 de maio as verdadeiras elegantes ratifi-

groximo. 11° goveãm Cilvnãd'eãte cam-n'as com a sua escolha. “H

¡stricto a 'unta e sva ia o ro-

visoris db iniposto das minaçs n'gste O nos” pentead-O tende

distrioto, sites nos concelhos de Al- egualmente a mOdlñcar'se'

bergaria-a-velha, Anadia, Arouca, P1'“altamente é mu“o 'im'

plen, e os cabellos postiços que

ainda se vêem só téem por fim

auxiliar a falta do cabello.

Vac-se aproximando uma

data memoravel em quasi to-

das as familias a da primeira

Communhão. E' uma primei- -

ra e'tape na vida seria da cre«

anca; Exar-se-ha na sua me-

Castello de Paiva, Feira, Mealha-

da, Oliveira d'Azemeis e Sever do

moria como se fixará mais tar-

de a cerimonia, do seu casa-

Vouga.

As fariam-Foi concedida

mento.

Para a primeira Commu-

até domingo de paschoela, a proro-

nhão as meninas vestem-se de

novo dos pés até á cabeça; a

sua ropa é pouco complicada:

camisa e calsas de percal fino,

apenas enfeitadns com uma

rendinha estreita e com ligeiro

folho; um sainha curta e uma

combinação composto de saia

de baixo e corpinhotu do jun-

to. O vestido de cima deve ser

de bella .musselina raiada de

pregas, de pontos de phanta- .

sia e algumas vezes de um dis-

creto entre meio de Valencien-

nes.

Este anno temos visto, em

alguma casas de roupa bran-

ca, occuparem-se especialmen-

da tozlette da primeira Com-

munhão.

Algumas pessoas substi-

tuem a grinalda de ñôres ou a

touquinha por uma draperic

de fitas enlaçado os oabellos,

mas não achamos feliz a inno- '

vação.

As toilettes dos senhas con-

vidadas para aquella cerimo-

nia inspiram-se na moda cor-

rente da estacão. As primeiras

Communhões são fixadas em

épocas tão difierente nas di-

versas terras que, para umas

as peles são ainda de estação,

   

       

   

  
   

 

    

  

      

   

   

   

    

 

  

   

 

  

   

   

  

  

 

   

   

                 

   

titulo publicamos na respectiva se-

cção.

Valle do Valium-Por

a concessionaria da linha do Valle

do Vouga, foi resolvido estabele-

noz' serviço directo entre as suas

linhas actnaes e pelas suas est¡-

ções de Espinho, para transporte

de passageiros, suas bagagens e

cães, de ou para ha estações que

forem designadas de oommum ac-

côrdo, e para transporte de renova

gens, em grande e pequena veloci-

dade, incluindo os gsdos, os vehi-

oulos e as embarcações, de ou pa~

rs todas as estações das suas rê-

des. '

 

escolas primarias e normaes de todo

o paiz.

Em tor-no do diets-l-

::tm-Em Arouca ficou organi-

sadn a seguinte «Junta-local da

Liha naval portuguezar¡

Presidente, Antonio Correia dos

Santos; vice-presidente, Vicente

Teixeira de Brito; secretario, Ave-

lino Mendes Gomes de Souza; the-

soureiro, Alvaro d'Oliveira e Vas-

concellos; vogaes, Antonio Teixei-

ra da SÍlva Vasconcellos, Feliciano

Antonio Ferreira de Vasconcellos

g* Anna Madeira, de Paradel-

la, foi gravemente ferida por um

boi no baixo ventre s em tão md.

hora que lhe sahiram os intestinos.

u" Foi adjudicado ao sr. Ma-

nuel Ferreira Pinto, da Sé de S.

Jorge, o rendimento da proxima

epoca do estabelecimento thermal

de S. Jorge, pela quantia de reis

60015000.

Toi-os de pinheiro.-

Com destino ás minas de carvão

de Cardiff vão ser enviados pelo

vapor norueguez Karina, 1:750 to-

neladas de toros de pinho no valor

de 4 0205000 reis. ,

O vapor sueco Macedonia leva

tambem 00m egusl destino, 1:500

de tóros no valor dereis 3:45050J0.

_

Jornal das senhoras

 

Da Modaillustrada, interessan-

te revista consagrada ás familias,

transcrevemos o seguinte:

«Pouco a pouco, pela for

ça das circunstancias, acostu

mama-nos á originalidade dos

vestidos muitojustos, e eis qu

thI'H as costoreirss inimigas

l'esta moda decidem que é tem-

po de a modificar.

Não mais se verão as saias
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thuarios que com mão diurna e no-

' clurnr esgaravataram nos velhos

Inventor da cabelteira, perderam

por completo o tempo e o feitio pois

aada encontraram que podesse sa-

tisfazer a sua curiosidade. 0 que

esses pacientes rabuscadores não

obtiveram, acaba de conseguito

nmcabellcireiro de Lyão, que d'es-

ta modo illustra o seu nome... e

acredita o seu estabelecimento.

 

implanta que para outras se-

ránecessario um vestido de

' tação teremos diagonaea, reps,

'l côle de cheval, etc. Nas côres

V favorites enpeciaiiaaremos: bez-

. ye, cor de café com leite, ca-

murça e coiro Fazemos n'es-

tns.côres lindissimos tailleurs,

que é muito chic usar com cha-

,pãnlpreto e uma pequena bôa

da plumas pretas.

ainda o tussor, mas um tussor

;muito molle, Hexivel como o

I_ ,panno de seda: veremos tam-

_ Íeor'les, étamines e varejae. Ea-

.tea tecidos muito leves annun-

ciam nos já a volta dos apa-

nhados e das saias mais sim-

plena.

g

Informação estrangeira
.-

' muito lisongeado, porque a calvicie

' tellectual. Mas sua magestade esta-

- 'me nas tintas para as intellectua-
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Para vestidos de mera es-

qu

Tornaremos ainda a vêr

as

l

 

A¡ cabellohum- Os an-

rchivos para saberem quem to¡ o

V

Segundo esse cavalheiro as coi- I

ata passaram-se do modo seguinte:

Filippe o Bom, em seguida a

una grave enfermidade, iicou care-

ta. Outro que nao fosse elle ficaria

precoce era, no seu tempo, um si-

gnal evidente de superioridade in.

dades. Apaixonado por uma prin-

cess, a qual queria agradar, o rei

Flltppe llcou arreliadissimo com a

_ deixando-o sem um petlo. . .
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' lhor modo. Pouco depois fazia an-

. sr'gnisse, por meios engenhosos,

No transe aliltivo acudin um

prelado com grande intluencia na

rórte que disse a seu amo e se-

alior que estivesse socegado pois

luuo se havia de arranjar do me-

   

     

  

  

  

nunciar um concurso promettendo

grandes recompensas a quem con-

occultar a calvície, por mais exten-

srqu'e'inta tosse. '

Uecorridas algumas semanas,

um estrangeiro pediu para ser ad-

lu ttído a presença do prelado, ao

qual apresentou uma esphera de

madeira recoh. rta com uma tão

linda e perfeita cabelleira loura, que

sua reverendissima [icon encanta'

da.

»Como se chamai. . . pergun-

ton o prelado.

-Pedro Lorchat, monsenhor.

lista bem. Deixe llcar. Por estes

dias recebera noticias minhas.

Eliecttvamente, 'passados dias,

Lorcliat era chamado à côrte rece-

bendo tantos titulos, honras e pro-

vanto=. .. quantos os cabellos com

que povoou a real cabeça de Filip-

pe... o careca.

Uma tnagedira n'um

.usem-No museu nacional de

pintura de 'l'ral'algar-Agrave, em

Londres, entraram ha dias dois vi-

sitantes, homem e mulher, vestidos

sem a maior correcção. Depois de

° examinarem attentamente dilleren-

lssqnadros, passaram a sata Astlc

llooni. onde se demoraram algum

tempo defronte de varias telas no-

mais. De repente, o homem, pu-

_ ,tando d'nm revvolver, den um tiro

«2 na mulher. Em seguida, Voltando a

;lama _contra si, fez saltar os mio-

os.

l Como é natural, este aconteci-

,lnento produziu a maior emoção. A

mulher, dando ainda signaea de vi-

de, to¡ conduzida ao hospital de
   

'-i'ttharing Gross. 0 seu estado é de-

 

sesperado. 0 corpo do homem foi

para a morgue.

As auctoridades ainda não con-

seguiram apurar quem são os per-

- ,, rnnagans d'esta tragedia. Nas algi-

do nenhum documento pelo qual se

podesse reconhecer a sua identi-

dade. '

A uz da conscien-

nim-Um jornal ingles conta a

't «sainte plttoresca anedocta:

, Blcpten é uma vtltasita inglesa

onde chegou ha dias uma compa-

nhia dramatica que annunciou a sua

-iestrela com o aHamleh. Na manhã

¡d'esae dia, entrou n'um deposito

de generos alimentícios-0 unico

que existe em Slopten-um rapaz

torresternante Vestido:

j -Tem batatas a vender. . .

-Tenho, sim senhor.

-_B, ca na terra, ha outra casa

catia altas se vendamt. . .

listras do suicida não foi encontra-

l

 

.lor sou eu.

quantas possue.

depois deter pesado o tulwrcnlo,

disse, sorrindo, ao comprador:

theatrol . . .

let» . . .

é terrivel. . .

amigo previne-se... E faz muito

bem. Assim lucram todos-eu, por

que vendo o artigo, e o meu illus-

tre amigo pur que tem a certeza

de Que. .. o não correm a batata.

de preço!

Grecia se acha desde 1898 sob o

regimcn do controle, corn a diffe-

rençn, em relação a nós, que a sua

credores, quando rebentou a guer-

ra com a Turquia, tem até certo

ponto um pretexto para cohonestar

indemnisaçito de guerra que lhe

era exigida pelo sultão, e foi paga

com parte d'um emprestimo que a

garantiram. Uma sociedade hele-

uica, cuja séde é em Athenas, su-

¡n-.ita em absoluto a' tiscalieação da

Cornmissãa financeira internacío

nal, recebe os rendimentos dos mo-

nopolios do Estado e os direitos so-

bre o tabaco, de sello e importaçln

«lo porto Pirôu, com os quaes tem

sido e ha de ser paga a divida he

lenica, recorrendo-ae quando ne-

cessario ao rendimento das alian-

degas de Lauiium, Patras' Volo e

«.le Corlú, que em certos casos tam

partida-que a natureza lhe pregou, ,em foram canágnadoa

commissão financeira os rendimen-

tos consignadoa directamente pro-

duziram 25.486:529 drachmas, é

natural que os das aifandegas se-

jam chamados a responsabilidade

           

  

  

  

  

 

  

                       

   

   

   

   

   

   

    

   

  

          

   

  

 

  

 

    

   

  

   

   

 

   

  

  

_Não senhor. 0 unico fornece- mais por cri), c Khediva depois de de Lisboa abertos em 26 de janei›

contrahir um emprestimo do 32 ro de 1583.

milhões de libras egypcias ou sr-

jam mais de 160:000 contos de

reis, com o pretexto de pagar uma

divida Huctusnte de vmte e oito

milhões que nlto pagou, depois do

expadiente fraudulento, emñm, o

Khan" teve de entrega' ° E3?“ Extractos d'alguns certillcados

pto á Caixa da divida. tendo uma recentes:

dividir consolidada de cerca de no ,uml Pessoa de minha fumam

WE““ ° um 'nllhõmí d° “bn“ 95)" lymphutica, has muito fazia usodoa

Pmas 0“ “iam m““ de 4001090 reconstituintes de mais conhecida

mm"“ de "els- A Caixa da divida reputação sem resultados evidentes. que

é ° PY“lem inter"“¡oml de fill' Aninado pelo que obserVei em mi-

l““m”. que 3° “90330“ dos be"“ nha'clinica, lembrei-me de recor-

Klfedwaes _e de um“ P“"te df“ 'e' rer ao Histogencl com sello de ga-

vettas Pubhc--I s 8113! ñscaljssqão rantia Viteri. Os resultados colhi-

°°m°çou l°g° P0' dm“ 9°mmlun°s dos foram tão surprehendentes, que

”maul” Pelas Wien”“ ° P33““ hoje a minha doente está quasí 'res-

pelo Egypto. Esse é o poder cen ,ubcucidaJ

trai do administração Secunlnrin (Amgnado) Dr_ Souza Campos.

mente tres commissõea internacio- Paço¡ de Ferreira_

naes teem a seu cargo as explora~ _-

ções de terras, do porto de Ale .O Histogeno, Na““ já h.

xandria, dos caminhos de ferro e ., _ m

dos telegraphos. Alexan lrin é ad mm °.q.“° ° emll'rãgor ;empíe eot

ministrada por uma commissito rnu- ?fãxhâan'tãuemuü mztgzzeud:

ni -i al internacional e o Canal de . . .

ride: foi entre ue álexploração de "1.19“. fnmllu' está” “ tom'l'otcom

uma somadadegmonyüu E“” fo vmware resultados, sendo de notar

ram no Egypto os resultados dire- qze'fouâo esgmurnte diatàlãmç::

ctos da vida desregrads, sendo um g n ° n o c° ç p epa q

se lhe possa comparar».

dos primeiros cuidados dos admi- . _ . -

nistradores dispôr dos muitos pa- (Ass'ãtziãg)dgvií_(10:16:::mes'

lacios que a phautasia Khedivai

planeou e levou a efieito sendo um _'-

d'elles entregue á installação d'um

hotel inglral. .

Atravez tantos srculos de sucos

sivas occupuções da persas, roma

nos, arabes, turcos, francezes e in-

glezos (1878) e por ultimo só in-

glezes (1833) que se represent-un

por um exercito de cerca 6.000

homens, embora os egypcios te

nham conservado a sua linha pha

raouica que os distingue, facto que

demonstra forte resistencia contra

absorpçño, a verdade é que reina

all¡ uma população cosmopolita,

cujo lim é enriquecer, custe o que

custar, sem considerações pela ro

ça nacional, ou pelos proprios into-

"eesps d'oata, ainda que o d'ella

materialmente lucrem, maldito ln-

crol, com esse desenvolvimento.

Quaes foram os resultados im

medivitos da administração estran-

geíra no Egypto? O golpe do exet'

cito, na policia e no funccionalismo

foi formidauel, foi completo. Li-

cenoeadcs, o exercito e a policia

cederam o seu logar aos occapan

tus. Doe cüeiaes egypcioa nenhum

passa da patente de caqitã-i; aos'

superiores que havia deram-lhes

lugares civis na administração

Conhece-sa a veridica historia

narrada pelo sr. Ferreira do Ama-

ral no seu livro Defesa nacional:

certo militar muito medalhado, ale-

gre e feliz. que elle conheceu jun-

to de thdíva, appareceu lhe co-

mo crendo de restaurante, mais

tarde. depois do licenciamento,

quando aquelle nosso compatriota

passou de novo pelo Egypto. Os

funcciouarios civis reqresentantes

das provinciae-noudir-sito igola-

dos da relação directa com-oa mi-

nistros e com o Khediva. Nem se-

quer podem ir ao Cairol Todas as

suas reclamações tem, por ordem

expressa, de ser feitas por inter-

medic de funccianarioa especial-

mente creados - inspectores - que

são ingleses. Não ha novos emprev

gos que não sejam entregues a in-

glezes, c todas as vacaturas são

preenchidas por iuglezes.

Eis ahi um quadro que deve

encher de appreheusõas alguns

tresloucados defensores da admi-

nistração estrangeira, dar sadio

exemplo aos indiferentes e torte

impulso aos que defendem a auto-

nornia nacional.

Todavia deve dizer-se que com

a gerencia Ismail Pacha. alguma

cousa lucrou o Egypto, porque ao

mesmo que era ambicioso e au-

gmentava a sua. fortuna. pessoal

com a apropriaçio de bens corn-

prados com dinheiro do paiz, era

de rara actividade em emprehen

dador e com taes qualidades deu

enorme desenvolvimento á. agricul-

tura, ao commercio e á industria,

aisrgon o territorio com nolaveia

conquistas, beneficiou-o augmen-

tando-lhe a riqueza publica, e pro

te'geu toda a sorte de iniciativas

acientiñoas.
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(Contínua).

M

HISTOGENOL NALINE

com eéLLo «VICGRL

-N'esse caso, venda-me todas

0 leu-letru, que era velhaco,
um

 

_Aposto que vae a noite ao
dad

0 lreguez empallideceu.

-Nàu, isto é, sim... Sou eu

e represento o papel de. «liam-

E como sei que esta gente

-Comprehendo agora. O meu
dos

her

de

Se muitos dos nossos artistas

sim llzessem, as batatas subiam
te

_____-_+_-
_-

AlllllNlSTlltÇÃO ESTlilNllllllll

Discurso do sr. dr. Antonio Macieira

da

0

de

 

o «coxraônm NA encena

(Continuada do n.° anterior

Por similhantes eircustancias a
de

ida financeira já a contas com os

«Malditos falsiiicadcresl Por

trez vezes tentei usar o Histogenal

Naline e tive de desistir por não

poder supportar o gosto sore e nau-

seabundo.

Por indicação sua fui comprei-c

onde o vendem com o séllo Vite'rt'.

Agera percebo tudo. O outro tem o

nome de Histogenol Naline mas é

para lograr os patos. Elles vão di-

zendo sampre que é todo egual,

mas o ,Elixir e o granulado verda-

deiros teem um sabor delicioso.

Agora estou quasi curado da

minha doença e vou. applical o á

pequenada, que toma a Emulsão

ha muitos armas sem resultado que

se veja.,

Pedro Augusto de Souza.

R. Nova da Trindade

Lisboa.

iiscalisaçito estrangeira na forte
de

os

Ve

on

pa

uh

nglaterra, a França e a Russia

qu

tir

I'll

ri.

O Histogenol pode ser usado

em ualquel epoclia do sn'no.

omprar o Histogenol Naline

só onda tenham com o sêllo da ga-

rantia Viteri.

Deposito central-Vicente Ri-

beiro & 0.', rua dos Fanqueiros,

84-Lisboa.-:

Frasco para 20 dias, 115700;

meio frasco', 950.

____...__-._---_

-

Mortos

a sua casa de S. Bento, fal-

leceu o sr. José Fernandes,

tio dos srs. padre Antonio Fer-

namles Vieira, digno coadjutor

da freguesia da Oliveirinha, e

Manuel Fernandes Vieira, so-

cio da conhecida e acreditada

ourivesaria :Almeida & Fer-

nandes», d'esta cidade.

Era lavrador e negociante

muito honrado e abasta lo pro-

prietario. '

Pezamee aos seus.

X Passa hoje mais um an-

nivereario da morte do saudo-

so parocho de Pardilhó, o

rev. Caetano de Pina Rezende

Abreu Freire, tio do nosso que-

Como pelo ultimo relatorio da

helenica, visto que é inferior a

85 0/0 o producto dos primeiros

rendimentos, que quando se esta-

beleceu o ooutrôle foi avaliado em

39.600:000 drachmas, declarando-

se que esta importancia descesse

áquella percentagem responderiam

pelo resto oa rendimentos das al-

andegas, avaliados em 7.200:000

drachmas. Esse resultado demons

tra a tal infalibilcdade das adm¡

nietrações estrangeiras. . .

ADMINISTRAÇÃO ESTRANGEIRA

NO 'EG'IPTO

Por circumstsncias similhantes

a Turquia se encontra sob o jugo

da administração estrangeira. E

não mais voltará, (o Egypto aos .

egypoiosa apesar das continuas re-

clamações d'estes, da prosperidade

actual das suas finanças, das pala-

vras de Gladstone na camara dos

commons em 1838, ao tempo da

occupsção, afiirmando que a In-

glaterra não era da sua politica

impulsionada por interesses egoia

tas e particulares separados dos

das outras nações, e que cs ingle

aee estavam no Egypto não como

senhores, mas como amigos e con-

selheiros junto do governo . .

Ha mais de trinta annos que

os egypcios vivem n'esta esperan

ça de regressar ao seu estado an-

terior, vitupernndo a memoria de

Vali. depois Khediva, Ismail Pa-

cha, o perdulario, prodigo em cons-

trueções e fertil em esplendores

como o nosso D. João V, inaacia-

'vel por dinheiro que nunca pagou,

levado pela louca e desmedida sm-

bição de conseguir a independia

completa do sultanatc, á custa do

dinheiro c de esplendor, depois de

obtido o Khedivato pela duplicação

voluntaria do seu tributo annual

ao sultão da Turquia, que era de

376:000 libras turcaa e passou a

ser 720:000, aomma que pelo aban

dono de Zeila ficou reduzida a

665940. Ha mais de trinta annos

conservam os ingenuos a mesma

esperança, apesar do que se passa

no Egypto, desde 1883 principal-

mente.

Em 10 anncs de prodiga admi-

nistração, regulando a independen

cia pelo calote, malharatado o di-

nheiro das receitas e dos empres-

timos em chtBS (por cá tambem

ha.d'isso) como as da inauguração

do Canal de Suez, que deelumbra- D. João III, o inquisidor, de D

ram a Europa, em recepções prin- Sebastião, o louco, e do cardeal ir o seu estremecido filho peladas”

ctpescas, e beneñciaçõss publicas D. Henrique, o patarata e iuquisi- d'um guia em decadeneia physics

que ficaram apparatosss, mas in- dor tambem? A historia não esque- e moral. ›

duraveis, (tambem temos) pelo que ce ca factos d'eate dominio. Embo- E, com franqueza, esse cami-

deram suar-jo a roubos escandalo- ra todos os saibamos, oonvem re- nhar é quasi egual ao que levou seu

sos de fornecedores e constructores pisal oa.Conhscem os os artigos ju- marido e seu outro ñlho á tragedia

comendo á trtpa forr-a (é o que hs radoe por D. Filipps I nas côrtae da fevereiro.

0

sr. dr. Egas Moniz.

O seu digno succeesor, sr.

p ' Fernando Marques Hespa-

nha, resou por isso alii hoje

uma missa de suti'ragio, a que

assistiu quaei toda a freguesia

e numeroso concurso de gente

de outros pontos.

W

Maia-da-provinoia

Dos nossos correspondentes

Anndla. 1. (Retardada)

Os ultimos acontecimentos po.

liticos são aqui discutidos de muitas

maneiras, mas todas as pessoas

sensatas são de opinião que o Se-

nhor dos Navegantes encaminha pas

ao e passo o jovsn monarchs para

o abyamo politico que devorou o

rei D. Carlosl. . . E uma vez á. bei-

ra d'elle, basta um empor'rãoeinho

para o despegar no pégol. . .

Depoisl . . .

  

EXEMPLOS DE GASA-\ DOMINAÇAO

PHILIPPINA

Não era, porem, necessario sa<

hir do pais; temos exemplos da ca-

sa. O que foi a dominação philip-

pina que durante 60 annos des-

ooujnnctou, reduzindo á miseria

moral e material o pain já, avaria

do pelos 3 reinados anteriores de

Ha, porem, quem se admira

muito da attitude da rainha, senho-

ra que, sendo iutelligente e virtuo-

sa, mãe nmanntisaima, vae deixando

partido progressista, é temeridade

de mais esperar que elle, a d--ntro

passos governativos.

ciano se n chef-e da nação se deixar

levar, conl'indarm-nte, nos sutis con-

sclhcs de cortrzãu dn- 5') rumos de

vida immaculada, para o preoípicío

reinos nós de levantar bem alto a

nossa voz de cidadão livre e inde-

pendente, prot-stando enorgicamen

que vão seguindo, pela mito já tre~

mula de sua ex), todos os negocios

povo da nossa região está cheio

nhas atiradas áquelles dos politicos

que nto o adoram, que sua ex.“ ha rea publicos do custnme.

sim mandando abrir trabalhos pu-

blicos, onde vão ganhar o bastante

para o pão negro de cada dia aquel-

lles que teem fome. E estes são

muitos: não é com despreso que se

levam.

nos limites da lei, os direitos que

ticia do Campeão acerca da celihe

ferro seja prolongado até Aveiro o

comboio tramwiry n.

chegando a Ovar ás 9 horas da ma-

nhã, só parte d'alli para o Porto

ás 11 horas.

da tarde, pois seriam esses horas

muito convenientes para o publico.

bom será. Com os dois é que o pu

blico ficaria bem servido, terminan- command; de folgre¡ dóce._

do d'uma vez para sempre as cons

tantas reclamaçõ's que estão sendo

feitas à companhia, ao passo que

esta seria rscompennda com alguns

centos da mil reis por nuno, pois

estamos certos que entre Ovar e

Aveiro pouco menos renderia du

que rende entre Ovar e Porto.

que é de importancia.

tendida, prestará um grande servi-

ço a todos os povos do districto.

peão, pela sua parte, faça egual-

mente alguns esforços para que a

nossa iniciativa seja spprovada, pois

. . . será tambem uma honra para este

"do “Ingo e 'nutre dep“tadov jornal c ter concorrido para tão im-

portanto beneficio.

novo palacete da rua do Pedregal

em Cacia, propriedade do impor-

tante capitalista, sr. Joaquim Nu-

nes da Silva, que por tal motivo ae

encontra n'esta localidade.

em Cacia o distincto agronomo e

nesso amigo, ar. Rodrigo Augusto

d'Almeida.

minho de ferro em Mogoforse o

chefe da mesma e noeao velho ami-

go, sr. José Vidal.

primo do digno professor de Ssrra-

zolla, sr. Vidal Oudinot.

'ee nlo faça esperar, pois bem pra'

also ee torna.

Cartaz 00 “CAMPEÃO,

i EDITAL
Firmino de Val/rena d' Almeida

Maia, secretario da Camara

municipal d'Aver'ro:

FAÇO saber, em .mn primen-

No estado de abatimento phy-

em que se encontra o che e do

  

sua alcova, possa encaminhar

rei nos e.cnhroaos c dim -ilimos

 

E depois. . . que responSnbili-

e moral chama a ai o sr. J. Lu-

  

   

    

   

 

   

  

   

   

   

    

  

    

   

  

   

   

   

 

   

   

  

 

ha de engolir a monarcbia?!

E' isso, antes de tudo, que to-

os bons patriotna d›eejnrn aa-

ccm urgencia.

E d'aqui, da terra que é berço

suas esposa e filhas, não deixa-

todaadisposiçõ cal gaes,que

ja se acham parentes á re-

clamação as relações doa ci-

dadãoa recencendoa n'este an-

no por este (tuttscllto, na Se-

cretaria da Camara municipal

e á porta das (liii'crentes egre-

nossa governação. jas parochiaes d'esta circums-

A crise agricola é medonha, e cripção concelhia.

E para constar se pne-

aou o presente e outros eguaes,

para acrem aflixados nos loga-

contra a marcha aventureira,

fome!

Não é com vingançaa mesqui'

AVeiro 5 d'nbril dc 1909

O Secretario da camara,

Firmino de Vilhena d”Almeida

Maia

Escripturação

OMA-SE conta da escri-

ta de qualquer casa com-

mercial ou particular ,ou agre-

miaçâo.

N'esta redacção se informa.

Padaria Ferreira

Successor, Manuel Barreiros dc Macedo

(Aos Arcos)

. A V É I RO

N!ESTE importante esta-

estabelecimento, que se

1502' que' acha montado com o maior

luxo -. aceio, sendo sem duvi-

da c primeiro no genero n'es-

ta cidade, encontra sempre o

resolver a crise bairradense; mas

 

E, se assim fôr, o nosso brado

amanhã ha de ser feito em co-

cio publico, onde mostraremos,

cidadãos teem de exigir dos go-

rnantvs que lhes deem trabalho

de possam ganhar o suñicienta

ra que as suas familias não te

am de morrer á fome.

Pense n'isto o sr. José Luciano,

e é, segundo publicamente se af-

ma, quem manda em Portugal.

(Bacia, 5.

Algumas referencias sobre a no.

  

ção municipal pela qual se pediu

(Companhia real dos caminhos de

Não deixamos de louVar a rc-

solução da camara, mas no nosso reapeitavel public, eum““ á

entender deveria

companhia um comboyo tramway

que, chegando e. Aveiro, vindo do

Porto, pouco mais ou menos ria 2

horas da tarde, partisse d'aili para

Pedi' tmb”" á venda artigos de ñnissima qua-

lidade, taee como:

Pão de luxo

a heapanhol

a bijou

s doce

n diabetico

Toma toda e qualquer en-

Porto entre as 2,30 e as 3 horas

Entretanto, se aquelle vier,

Tem mais á. Venda:

Bolachas das príncipes¡

fabricas nacionaes.

Generos de mercearia

(especialidade em chá.

e café).

Tambem acabo de receber

para vender durante as festas

da Semana santa, um impor-

tante sortido de amendona ti-

nas das principaes fabrica¡ da

capital e que vende por pre-

ços muito convidativoa.

Fabrica de Ptrolttos

REABRIU já, conti-

nuando o fabrico da

saborosa e util bebida de ve-

rão, a conhecida e conceitua-

da Fabrica de Pirolitos d'Ar-

nellas, que em Setembro ter-

minará a laboração do corren-

te anno e só reabre de novo

em abril do que vem.

Aviso aos consumidores.

Gratificação de

1000000 reta
A-SE uma gratiñeaçlo

de cem mil reta a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pea-

soaa que façam o commercio

' epora de nns lindos dias de de importação event!“ de m“.

D sol, voltou de novo a chuva, 'a Pholphoncu (o que ”tá Pro'

que tanto prejudica agora o lavra- bibido P01' lei), dude que d'u-

dor. qunanto o tempo assim esti- sas informações resulte a ap-

ver, não se pode proceder a. semen- pmhençâo d¡ m““ Phowho.

te"“ d° mm”“ rica com multa para o deli-
'e Informações de fóra: . . .

De caem_0 me¡ da março pñn. quente não inferior á gratifi-

cipiou com chuva e com chuva ün- cação Promaúda' Quem '0“'

dou. Este tempo nao é doa melho- her da existencia de massa

::,223 ::target s p““ t tem Phonphorica, dirija-ee a Ber-

emsn atras -

das terras altas, que nos annoa an- ::(2.133 dêegzrvâgràe nã:

teriores pcr esta mesma cocasilo ü- _ _

cavnm já bastante adeantadas. Aveiro entres morada do er.

Dana queira que o bom tempo Picada.

Chamamos, pois, a attenção da

x." camara para este assumpto

Sc a camara o fizer, e fôr at-

Esperamca tambem que o Cam-

¡ Já. principiaram as obras do

O" Esteve no domingo passado

't Falleceu na estação do ca-

0 finado era ainda novo, era

A toda a familia do extincto

apresentamos os nossos sentimen-

tos.

 

Anno agricola
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Appareihoe de benzína para

soldar

Maçaricos de benzina para

soldar

Rechauds de petroleo e de

benzina

Lampadas d'incandescencia

pelo alcool para photogra-

phia

Ferros para soldar de ben-

zina

Fogareiros para gaz de pe-

troleo

 

Tudo de funccionnmenio garan-

tido e com applicnção ás varias in-

dustrias.

Exigir sempre o sello de ga-

rantia com a palavra-ViterI-a

vermelho.

Pedidos ao deposito: Vicente

Ribeiro dia 0.“, 84, rua dos Fanquei-

ros, 1.“-Lisbou.

~@Éâmw

lmpotencia, insano¡-

lsilidade genitais este-l

rilidade ouram-se só com as

 

Pastilhas do Doutor

Spiegel *

--Estaçáo ?É

inverno
Tecidos d'alta novidade, em todas as ualidades, para vestidos. Córtes de 7,' ds pura la a 15800, 25003, 25500, 83000 s mais preços.

proprios para capas e casacos. Calçado de err-acha, rands quantidade. Grande variedade sm agasalhos, taes como boas, pellerinei. blusas de malha, guarda-lamas, cacho-corneta, jsrssys, luvas, calçado de

feltro e muitos outros artigos proprios do seu estabe scimsnto.

O .

' - › XQXOXQXOXOXOXOXXXÕXOXOXCX

lBENBII EUMMEHBllL E MIHHIMI

passagens para todos os portos do Brasil e Africa. Solicitamo

se passaportes bem como todos os documentos para os obter.

Tratam-se licenças aos reservistas de 1.' e 2.a reservas. Des-

pachos de vinhos e outras mercadorias para todas as par-

tes, etc.

XX

t

XQXÓXOCXÓX.XOXCX03(.X.8.8.8.8“.XOXOX“QX
OMXOXOX08.808.803: g

ELITE AYEIRENSE

EDUA'.'.'DO AUGUSTO FERREIRA OSORIO

Tem a honra de participar ás suas ea“" clientes que já receber¡ todo o seu numeroso sortido para a precente estação:

XX

Sortido completo em meltons, moscons. zsbellinss e mais tecidos

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A 100 REIS

      

sxsxoxxsxsxo

mggas

Fazendas e guarnições para

vestidos. Casoos e enfeites ps-

ra cbapeus. Sempre ss melbo-

res e ultimas novidades.

Confeccionam-ss por todos

os modelose sempre pelos mais

oommodos preços.

ALzmA Pra'mcmo CHAVES

Rua da Costeira-AVEIRO

ALW»- '

f
_
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LEGALMENTE HABILITADA

DE

Joaquim L. G. Moreira

Agente de todas as companhias marítimas. Venda de

 

Estao. Ind. Pharm.

“Souza Soares,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Avonidn Bento de llouro (em ironlo oo llcrcndo llnnnol Firmino)

AVEIRO

 

David-mente leg-lindo em Portn-

gal c distinguido com um premio de

lauro de 1.' cias-c s cinco medalhas

dc Ouro. na America do .este, !ran-

c ciliaacia dos seus productos medici-

' nr se ue não iverem es e nome
g

(Regeit q l l ) . ça c Brasil. pela perfeita manipulsgic

.Unico remedio que dá resultado.

Dez tubos bastam geralmente para

uma cura. Fugir das imitações,qne

se apresentam como sendo eguass,

mas que não dito resultado e pre-

judicam o organismo.

Iubo, 950 reis. Cinco tubos, 45500,

De: tubos, 815500

Regeitar as que não tiverem o

sello de garantia-Vlterl-sobre

cada tubo.

Pedidos no deposito: Vicente Ri

beiro & 0.', 84, rua dos Fanquei-

ros, 1.", Lisboa, onde se fornecem

todas as indicações sob a maior re-

serva. '

»WW

Tuberculose, lupus, can-

oro, anemia, ohioro-ane-

mia. _ivmphatismm escro-

te ohronica, asthma, neu-

rasthenia. iastio,insomnia,

magreza, pallidez, debili-

dade, prostração, e todos os

casos err. que antigamente se em-

pregavam as Emulsões e o ferro.

ouram-sc rapidamente com o

HISTOGENOB NABINE

com sello VIÍBPI

Ó

O

iulas,rachitismo,bro
nchi- .g e

e 96.*

Salvo indicações medicas, usar

delpreiercncia o Elixir ou granulado.

Fugir das numerosas imitações

que andam cheias de perigosos mi-

crobios.

Só é verdadeiro o que levar o

sello de garantia com-Viterl_n

Vermelho.

  

  
   

  

ç

Ê Peitos-al de Camisas-áX OURIVESARIA E RELOJOARIA
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* D * c (Ri-q““d'íd 1 r

3 M 1 F d L ' tossesubirprlooizldidôes: °° m“ ° “B
l

Cura sl n its',

z
x Cura peilãihgiments a bronchits

O Successor de Antonio da Costa ;aflwuhmnw'si'mlú's 0" "um"

Ç
t 'Cura a tysios pulmonar, como o

tt t d d'-

t Rua dos Marcadores-AVEIRO 33338333353“ z e' . o' a:: '

ura incontestavc mente a set ms,

z Objectos de ouro e prata de lino gosto; oryslaes guarnsoi- í muszüzjdilâ'EH “1° “r “bend" 9°'

O dos a prata em estojos proprios para brindes; pedras x ° cumeadàmmmenm a coquelu_

t finas e relojoarla Oomphta- Ó che, sapalolseu gosto agradavel, é sp-

petsci o pe as oreanças.

o Offioinn com pessoal competentsmente habilitado z
_

Í a fabricar e concertar qualquer objecto d'ouro, prata, ou Frasco, 1$OOO rsrs;

O pedras preciosas; galvanismos a ouro, prata c cobre, pelos z 3 frascos, 2$700 réis_

O mais. finos e modernos processos; gravura; cravsção de ______

Ó pedras; _oxigdação de caixas do reloglos de aço e qual- t PASTILHÃS DA VIDA

Q quer obrecto de prata. Ó (Registados)

Combatcm o fastio, s. azia, a gas-

tralgia, as nanseas e vomitos, o sn-

jôo do mar, o mau balito, sflatulcncia

Ó s a dilatação do estomago. Sao de

grande siñcacia nas molsstias do nte-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

s do sangue.

Preços sem competencia

“now“uuwnwnn o

.xoxoxcxoxxoacxsxoxsxsxsx02:03:0st
x

Padaria Bijou d'ireiro

g mnnmmnmnm

56, Icrcadores. 70

AVEIRO

XOXOXOOOO

X
O
X
O
X
O
X
O
X

v
m
v
m
v
n
v
u
n

O

808.80%”

Além d'este pão, ha outro

de mais qualidades. Pão doce,

uma nova padaria na do, pão de forma, etc.

a CABA de installar-se palitos de manteiga, pão rala-

rua do Caes, com tu- Manda aos domicílios, e

das as condições luygienícnentem pão quente de manhã s 6.

que fabrica o verdadeiro pão tarde.

bjiou. Este pão, como muitos O seu proprietario agrade-

ex.““" senhores aveirenses de- ce a toda¡ as pessoa. que .

vem conhecer. é um pão de coadjuvarem_

fabrico especial que não é

azedo.

R.M;S.P.

dose da Silva Mattos.
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PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LEIXOES

CLYDE, Em 12 de abril

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon-

tevideo s Buenos-Ayres.

Preço ds passagem de 3.' classe para o Brazil

D D Í D

A 385500 réis

s s Rio da Prsts 405500 p

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

CLYDE, Em 18 de abril

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

Preço da passagem dc 3.' classe para o Brasil

s s s )

38.5500 rn.

s › Rio ds Prsls 405500 s

 

l BORDO Ill CRIADOS PORTUGUEZES

Nas agenciast do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros ds 1.'

classe escolher os; beliches á vista das plantas dos psrustcs, ma.-

para. isso recommendamos toda. a. antecipa-

AGENTES

cao.

5

NO PORTO:

TllIT & C-°

Caixa, 600 reis; 6 cai- 19_ Rua do Infante D. Henrique.

 

xas, 8%240 reis.

36 RiiEIJIOS ESPEClilCOS

Machinas de costura WERTHEI
M ”www

ds mais perfeitas e mais' baratos quo existem no mercado

rapidez e inofensividade

Febres em geral;

mtostinos, dos orgãos urinarios;

_

Machines industriaes

Completo e permanente sortído de peças avulsas

IlllliilmillillllllltlllllllllilllllillV
Willlllllllllllllilllllllllllllllll

,creanças;

Dóres em geral:

Inilammações s congestõss;

Impurezas do sangue;

till PI lllllS ilitllililli

Estes medicamentos curam com

Molesiias nervosas, da polls, das

vias respiratorlas, do estomago, dos

Molestias das senhoras e das

EM LISBOA:

JAMES MWES 8: 0.'

31-i .° Rua d'El-rci,

 

  

  

ESACÀU

  

W

DE INVERNO

«a ELEÍÍANTE”
Fraquezae suas consequencias;

Frasco,.õOO reis; 6

frascos, ?$700 reis.

Consultem o livro=-O Novo Medi-

o0n=pelo Visconde de Souza Soares;

a Venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brochado 200 réis,

encadernst 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thioos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

Cuidado com o Histogenol ven-

(lido abaixo dos preços:

msn 'mm ro nn, nroo nm

mn nono, 950 mn

, Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro & 0.', rua dos anqueiros,

84, i.°-Lisboa. _

' Usa-se com bom resultado em

qualquer epoca do anno.

Officina de reparações

Sempre em deposito varios modelos
[lilllllSill'ld e gl'ilVilldl'l¡Fazendas o modas

ronrrr DA firm rrnrnu

Rua José Estevam, 52 e 54

Rua Mendes Leite. 1. 3 e B

AVEIRO

wff.^NJ.AJ/sff'
'NJAJWWWJJV

Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WERTHEIH

.LIVendas a prestações de 500 reis semanaes
  
   

   

 

  

Actualmente fazemos os seguintes preçoslnos melhores modelos:

803111 OII'I'BAI- para costureiras e elf-iscas..." Rs. 26,!000

mesmo modelo com coberto. . n

 

movel de luxo, de 4 gavetas, com

movimento giratorio da cabeça s _-
-II '

'

o mesmo modelo com 6 gavetas. 1 Tubo com global” 200ml.; du_ ea. clientes s_ao publico em geral, que acaba ds rs-

grande modelo para correerros e
' oeber um grandioso e variado sortimento de fazendas s

preprietario d'este estabelecimento, participa ás suas

  

É

de nuço'para sapatoiros. . . . . . . . . n 1 Duo “manu“ .. l . . .

ção 8. .700 reis
dm- uõr . I tro lancndas de pura lã, para vestidos, desde 240 rsrs o ms

Vede os Preços correntes, o Au- _ . .

Grande 'NVidia' de 99439 Para 5°“” a: P"” d' 3,“, Homwpwgco .,u o Medico d. o... Enorme sortrdo de Hanellas, smazons, meltoas s sibelmss

7o reis e tubo de 9° metros e 5° nie o tubo e 45-metros para casacos e capas_

iacnnm Oil Company

. Preços correntes das cai-
c a Nova Guia. Homeopoths'ca, pelo Vis-

xes de petroleo. gasolina e

agua-rás de 1.' qualidade:

   

Temos sempre em deposito completo sortido de peças avul- °°nd° *1° 3°““ 8°"“

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal hs-

Ultimos modelos de pelerines e boas de plumas c de pan-

nas, desde 16500 reisl!

   

  

  

      

 

Estes productos vendem-se em
d

n s s

md“ “E puma““ e droga““- Calça o dc borracha e casacos impermeraveis por preços

muito modicos. -

Variado sortimento de bluzas e boléros de malha, de mais

alta novidade, d-sde 2,6000 reis. e

Completo sortido de guarda-lamas, camisolas ds l!, arti-

gos de malha, calçado d'sgasalho, cbales, cobertores, meias, I

pragas, luvas, velludos, pluobes, ste., ect.

bilitado. Garantimos as nossas mac/mtas contra quaesqusr de-

feito de consta-acção. Para ¡sto chamamos a attençâo do pu-

blico.

TRINDADE 8: FILHOS

Agentes das incompar'aveis bicyclettes

A VEIRO

AVEIRO PORT.)

 

Deposito geral em !ortugal

PORTO-Rua Santa Uatharina, 1508_

Petroleo americano, caixa d

2 latas . . . . . . . . . 3õl80 amoo

Agua-ra: de 1.' quai¡dsde,csi

xa do i latas .' . . . . ,35650 :MBM

Gasolina de 1.- qualidads,cai›

xa de 2 latas .. . ........ “400 33030
M

Vacuum Oil Gnom'pny!

semana na sauna-sw“

  

AVISO IMPORTANTE

O ¡subeleoimcnh't'cm medico ba

, | bilihdo, encarregado de responder gro-

tut'lqmle, e qualquer consulta por u

cripp sobre o "museus s ¡ppl-ca-

s¡- d'sslss »sediou

RUA DiREl'i'A Perfumarias

Precos medicos

. als entao.
_ _ ,

Id“p"'°°“°s,; 'n' ' ' ' ' ' ' ' ' " 1 Frasco com tintura 3' ou EJ; outros artigos da mais alta novrdsde, para s presente

em com 00 OI' . . c - s s o o I réis; du à.
“tação, a saber:

z x
/ \

?Ilê
Bijouterias I I

 

  


